
PLANO DE ACTIVIDADES DO NAM PARA 2009

(Assembleia Geral - 27 de Março de 2009)

O plano de actividades para o ano de 2009 retoma o programa eleitoral nas suas linhas 
essenciais e prossegue os objectivos neles consignados. A estes juntam-se outros que 
entretanto se apresentam ao alcance do NAM e nos propomos concretizar ou deixar 
encaminhados para os próximos órgão sociais.

Assim propomo-nos:

1. fazer  o  que  estiver  ao  nosso  alcance  para  que  a  Resolução  24/2008  do 

Assembleia da República de 26 de Junho que vincula o Estado ao dever de 
preservação  da  memória  da  luta  pela  liberdade,  aprovada  durante  o  nosso 
mandato, tenha eficácia e guie as decisões dos órgãos do Estado nesta matéria;

 

2. promover a  criação  do Museu  da Resistência  e  da  Liberdade  na  antiga 

prisão do Aljube.

Para  isso  continuaremos  a  sensibilizar  o  Governo  e  a  CML para  que  este 
objectivo seja levado a bom termo, desenvolvendo todos os esforços para que as 
intenções manifestadas pela Câmara Municipal de Lisboa e pelo Ministério da 
Justiça  passem  a  escrito,  num  protocolo  assinado  entre  nós  e  essas  duas 
entidades até ao próximo Verão.

A reunião entre a direcção do NAM, o Ministério da Justiça e o Presidente da 
CML, no passado dia 19 de Março de 2009 oferece a perspectiva de que este 
objectivo  será  alcançado tendo em conta  que  o  ministro  da  Justiça,  Alberto 
Costa, já obteve a autorização do ministro das Finanças, que tem a tutela do 
edifício, para o destino que almejamos e comprometeu-se a libertar o edifício, 
onde funcionam serviços do seu ministério, até Agosto/Setembro de 2009. Pelo 
seu lado o presidente da CML comprometeu-se a apoiar este objectivo ficando a 
CML com a gestão e desenvolvimento do projecto do museu e a criar, a seu 
tempo,  uma  comissão  de  acompanhamento  e  instalação  do  museu  com 
participação do NAM e de outras entidades e especialistas. O NAM vai sugerir 
que, após a inauguração do museu, se crie uma comissão consultiva, na qual 



estamos  interessados  em  participar,  para  a  promoção  de  actividades  em 
articulação com a gestão municipal.

3 Projectos  com  o  apoio  da  Comissão  Nacional  das  Comemorações  do 

Centenário da República (CNCCR) 

3.1 - Projecto Exposição “A Voz das Vítimas” a realizar nos dois primeiros 
pisos do edifício do Aljube

Tendo sido aprovados 4 projectos apresentados pelo NAM à CNCCR iremos 
durante o ano de 2009 dar início aos trabalhos necessários à sua concretização. 
O principal projecto a exposição “A Voz das Vítimas”, de Abril de 2010 a Abril 
de 2011, é um projecto que será gerido por 3 entidades parceiras: o NAM, a 
Fundação Mário  Soares  e  o  Instituto de  História  Contemporânea  da UNL. a 
parte do projecto de arquitectura e de obras no edifício foi realizado pelo NAM 
o resto foi concebido e organizado pelos dois outros parceiros. 

3.2.  Projecto  de  produção  de  materiais  didácticos:  A  República  e  a 
Resistência republicana. 

Pretende-se com este projecto possibilitar o livre acesso, por parte de alunos e 
professores,  a  informação  em  suporte  digital  credível,  que  permita  a 
aprendizagem  de  conteúdos  programáticos  e  a  realização  de  testes  com 
indicação das respostas. 

Sem prejuízo  da disponibilização  por  outras  instituições,  especialmente  pelas 
escolas, o NAM providenciará, no seu sítio oficial, a utilização “on-line” ou o 
“download” desses materiais didácticos, nos termos a definir.  

3.3.  Projecto  de  trabalho  multimédia  para  a  criação  de  um  roteiro: 
Resistência Republicana à Ditadura Militar e ao Estado Novo (1926-1940)

O objectivo é estabelecer um guia virtual através de três mapas – um do Porto e 
outro de Lisboa, os dois principais centros de resistência republicana – e um 
terceiro  da  Ilha  da  Madeira  onde,  através  da  marcação  de  vários  itinerários 
temáticos, serão fixados os marcos mais evidentes da resistência republicana. 

Estes mapas com itinerários temáticos permitirão ainda estabelecer ligação com 
outros  pontos  do  país,  com  as  ex-colónias  e  com  as  comunidades  de 
republicanos exilados na Europa e na América. 

Esta  estrutura  permitirá  o  seu  desenvolvimento  futuro  correspondente  a  uma 
segunda fase da resistência republicana (1940-1974).  

3.4.  DRAMATIZAÇÃO  HISTÓRICA:  Da  implantação  da  República  à 
resistência ao Estado Novo através da vida e obra de Bernardino Machado
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Trata-se  de  um  projecto  de  concepção,  produção  e  apresentação  de  um 
espectáculo sobre a República, baseado na vida e obra de Bernardino Machado.  

4 - Memorial na Rua António Maria Cardoso

Propomo-nos prosseguir os esforços para a realização de um memorial na Rua 
António Maria Cardoso junto ao local onde funcionou a sede da PIDE ou na sua 
impossibilidade encontrarmos outras formas de assinalar e preservar a memória 
do Local.

Na reunião referida com o presidente da CML, António Costa, este reiterou o 
apoio a  esta  iniciativa  e  comprometeu-se a  contactar  o  proprietário  do muro 
referido, para ali  se erigir o memorial e dar a poio à sua concretização. Pelo 
nosso  lado pretendemos  contribuir  para  o  orçamento  do  memorial  com uma 
subscrição pública que terá o efeito de uma mobilização cívica.

5 - Promover ou colaborar em iniciativas 

Continuaremos  a  envolver-nos  em  iniciativas  tendentes  à  preservação  da 
memória relacionadas com outros símbolos maiores da repressão como foram as 
prisões de Peniche e Caxias, a sede da PIDE no Porto ou do Tarrafal.
O  NAM  participará  com  comunicações  de  vários  dos  seus  associados  no 
Simpósio  Internacional  sobre  o  Campo  de  Concentração  do  Tarrafal  que  se 
realizará  em Cabo Verde sob o patrocínio do Presidente da República Pedro 
Pires e por iniciativa da Fundação Amílcar Cabral, entre 29 de Abril e 1 de Maio 
próximos.
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